
ACERVO DIGITAL

O CONTROLE DOS PROTESTOS NO BRASIL

Entrevistada: Débora Alves Maciel

26 DE OUTUBRO E 03 DE NOVEMBRO DE 2020

MATERIAL DE APOIO DA ENTREVISTA

CEDEC-CEIPOC
COLEÇÃO EXPERIÊNCIAS DE PESQUISA



Acervo Digital Cedec-Ceipoc:
COLEÇÃO EXPERIÊNCIAS DE PESQUISA

Desde 2013 abre-se um processo com movimentos de ruptura da democracia, que im-
plicou em descontinuidade da capacidade da ordem democrática brasileira de, a partir do 
passado, delinear os comportamentos presentes e organizar as expectativas de futuro. Em 
consequência, vimos emergir atores políticos neoconservadores e autoritários que se colo-
cam em antagonismo à democracia. Diante disso, perguntamos: como lidar com esse mo-
mento de tensionamento da democracia, notadamente, em um país como o Brasil, em que 
ela possui uma trajetória tão curta? 

Para pensar o referido questionamento, propomos a constituição do Acervo Digital 
que, em linhas gerais, visa estabelecer frentes de diálogo com ativistas, intelectuais e pesqui-
sadores que estejam envolvidos em um dos três eixos que sintetizam as históricas agendas 
populares de resistência ao autoritarismo no país: democracia, estado de direito e desenvol-
vimento. O objetivo é coletar experiências, organizar visões e propostas a fim de divulgar 
amplamente conjuntos de abordagens sólidas e orientadas que auxiliem a reflexão e a ação 
daqueles interessados em disputar na arena pública a defesa dos valores democráticos.

A presente pesquisa foi realizada pelo Cedec, em parceria com o Centro de Estudos 
Internacionais e Política Contemporânea (Ceipoc-IFCH/Unicamp) e o Centro de Memória 
da Unicamp (CMU/Unicamp). Financiada com recursos da Fapesp e do Faepex/Unicamp.
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“(...) a nossa grande pergunta em relação a essa “nova” direita é: 
onde eles estavam antes de junho de 2013? O que não vimos? Por 
que? Como é que nós rastreamos?

“A divisão agora não é entre manifestante pacífi co e violento, é 
entre direita e esquerda. No governo Bolsonaro nós vemos uma 
radicalização do que possivelmente já estava ocorrendo em 2015-
16, quando a predominância nas ruas passa a ser das pautas anti-
corrupção, anti-esquerda, volta do regime autoritário, antiaborto, 
anti-LGBT.”

“(...) junho de 2013 representou mudanças nas formas de protes-
tos - com a presença de grupos anarquistas autonomistas e black 
blocs - e nas formas de controle com o emprego de novas tecnolo-
gias de vigilância e táticas de policiamento como o envelopamen-
to. (...) Se antes o vândalo era o black bloc, em seguida passava-se 
a atribuir ao movimento de esquerda a condição de violento e 
vândalo.”

“ (...) o que estou propondo de maneira mais geral é que nós não 
podemos estudar segurança pública, controle da ordem pública, 
polícia, Judiciário, sem observar o processo político, isolando es-
sas organizações e instituições do Direito ou de controle social de 
um processo político mais amplo envolvendo governantes e lide-
ranças políticas.”


